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Resumo da Dissertação:  

 

Este trabalho concebe tipologias femininas a partir da análise das canções de Chico Buarque, desde o 

primeiro compacto (1965) até o disco mais recente, de 2011. Elencamos as composições musicais em um 

esquema tipológico de rastreamento das variações da representação e apresentação do feminino criadas 

pelo compositor. Adentramos, pra tanto, nas questões que circundam a canção, enquanto complexo 

cultural propagador de um patrimônio coletivo e social; e nas questões que se relacionam à construção da 

leitura e do discurso feministas na segunda metade do século XX. Indicamos nove tipos mulheris, quais 

sejam: (i) a mãe; (ii) a cativa-devotada; (iii) a apaixonada; (iv) a abandonada; (v) a prostituta; (vi) a 

lésbica, (vii) a transgressora; (viii) a melancólica; e (ix) a consciente do amor.   
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